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1. Introdução 

O debate em torno da importância das atividades de leitura na es-
cola é um tema cuja discussão vem ocupando papel de destaque entre os 
professores, famílias, esferas governamentais e até na mídia, principal-
mente após a divulgação dos resultados de nossos alunos nas avaliações 
de rendimento escolares nacionais e internacionais. 

Não há dúvidas de que boa parte dos professores de Língua Por-
tuguesa está comprometida com o desenvolvimento da competência dis-
cursiva de seus alunos, mas o fato é que este mesmo grupo de educadores 
vem questionando a eficácia das atividades desenvolvidas em sala de au-
la, especialmente no tocante a leitura e ensino da literatura. 

Como atrair e despertar o interesse dos alunos para a leitura de 
obras literárias? Como desvincular o ensino da literatura da mera prepa-
ração para o vestibular? Como abandonar antigas práticas centradas ex-
clusivamente no ensino de teoria literária e adotar uma perspectiva de re-
flexão em torno do texto? Esses e outros questionamentos permeiam a a-
tividade docente e através dessa busca de respostas é que poderemos de-
senvolver atividades que propiciem o surgimento do aluno-leitor para 
que este estabeleça contato direto com o texto literário. 

A tradição escolar transformou a Literatura em uma disciplina que 
dita quais obras merecem ser lidas sem considerar as leituras prévias dos 
alunos e seus interesses e expectativas e principalmente restringiu a ques-
tão do estilo a uma coletânea de características previamente determinadas 
e facilmente identificáveis com objetivo de caracterizar determinado au-
tor ou movimento literário. 

Em sala de aula há uma imensa carência das atividades de leituras 
literárias, pois acaba prevalecendo a leitura de trechos selecionados que 
por diversas vezes são analisados sob aspectos puramente gramaticais ou 
sintáticos e fora de seu contexto de produção. 

Segundo Martins (2009, p. 86): 
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Como manifestação artística concretizada na articulação entre motivações 
políticas, históricas e sociais, econômicas, enfim, motivações diversas que re-
percutem no fazer estético, a literatura não pode ser compreendida como obje-
to isolado, sem as interferências do leitor, sem o conhecimento das condições 
de produção/recepção em que o texto foi produzido, sem as contribuições das 
diversas disciplinas que perpassam o ato da leitura literária, inter/multi/trans-
disciplinar pela própria natureza plural do texto literário. 

A leitura da literatura na escola deveria contribuir para o desen-
volvimento da sensibilidade, da percepção estética, das capacidades ex-
pressivas, argumentativas enfim de todos os conhecimentos e habilidades 
que contribuem para o desenvolvimento e engajamento discursivo dos 
alunos. 

Este trabalho defende a ideia de que leitura e escrita devem cami-
nhar juntas, pois delas decorrem os requisitos para o desenvolvimento 
das competências linguísticas, comunicativas, discursivas, entre outras. 

 

2. Estilísticas e o conceito de estilo 

Uma das maiores dificuldades encontradas na delimitação do 
campo de estudo da Estilística é a diversidade de definições relacionadas 
ao termo estilo. À estilística interessa as formas de exteriorização do pen-
samento, ou seja, de que maneiras perante o material linguístico disponí-
vel o usuário é capaz de criar, recriar, operando de maneira consciente 
para a constituição do enunciado em função de seus destinatários. 

O conceito de estilo está presente na literatura, arquitetura, na mú-
sica, na mídia etc. Podemos relacionar diversos atributos ao conceito de 
estilo: formal, informal, moderno, clássico, objetivo, redundante etc., fa-
lamos até em estilo de vida ou viver com estilo. 

Podemos utilizar como exemplo três definições para o conceito de 
estilo: 

a) conjunto de traços característicos da personalidade de um es-
critor (estilo como idiossincrasia); 

b) tudo aquilo que contribui para tornar reconhecível o que al-
guém escreve (estilo como técnica de exposição); 

c) realização plena de uma significação universal em uma ex-
pressão pessoal e particular (estilo como realização literária). 
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A estilística oferece os meios para que possamos interpretar e fa-
zer uso dos múltiplos recursos que a língua nos oferece e não se restringe 
unicamente a análise de obras literárias, ela contribui para a interpretação 
textual de modo amplo e pode ser dividida em quatro áreas: 

Estilística da palavra ou léxica – estuda os aspectos expressivos das pa-
lavras ligados aos seus componentes semânticos e morfológicos, os quais, en-
tretanto não podem ser completamente separados dos aspectos sintáticos e 
conceituais. 

Estilística fônica – estuda os recursos expressivos presentes no nível fô-
nico da língua. 

Estilística da frase – estuda a sintaxe (combinação) das palavras na frase, 
de maneira vigente ou com desvios. À estilística sintática interessa a conside-
ração da norma sintática, dos tipos de frases que se pode formar e os desvios 
dela que constituem traços originais e expressivos. 

Estilística da enunciação – Enunciação é um ato de comunicação verbal. 
Um indivíduo põe em funcionamento a sua língua para dizer alguma coisa a 
outro(s) indivíduo(s) que deve(m) conhecer também a mesma língua. Interes-
sa à estilística da enunciação o processo de construção do enunciado (sequên-
cia acabada de palavras de uma língua emitida por um falante). 

Como afirma Cressot (1980, p. 16) “A estilística não se limita ao 
estudo de brilhantes exceções, ou de fantásticas excentricidades. O estu-
do dos casos normais justifica-se tanto ou mais que o dos casos patológi-
cos”. 

A obra literária é considerada a fonte primordial de matéria prima 
para a análise estilística, mas não é somente por tal aspecto que ela mere-
ce relevância nas atividades que envolvem a língua. A língua só pode ser 
compreendida em uso e a literatura, através da análise estilística permite 
aos alunos compreender de que maneira esses usos são construídos e 
quais sentidos vão alcançar na constituição do texto, seja ele literário ou 
não. 

As aulas de língua portuguesa e literatura devem ser espaços de 
interação, de interlocução, onde se pode manter contato com a diversida-
de de discursos (verbais e não verbais) porque na realidade não lemos 
apenas livros, mas lemos tudo que nos cerca, lemos o mundo ao nosso 
redor. 

Nessa perspectiva é possível superar a crença de que a nossa lín-
gua está fechada em si mesma, pronta ou acabada e conseguimos mostrar 
que a língua é (co)produzida por sujeitos interagindo em situações de in-
terlocução. 
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3. Refletindo sobre o papel da literatura na escola e as atividades de 
interpretação e produção textual 

Diante do desinteresse dos alunos pela disciplina literária e na au-
sência de noções teóricas que contribuam para uma prática de leituras li-
terárias interessantes e significativas, buscamos observar o que nos di-
zem os documentos oficiais sobre o papel da literatura no ensino médio. 

Os documentos oficiais não se apresentam como manuais a serem 
seguidos, mas sim como objetos de reflexão por parte dos professores no 
direcionamento de suas práticas. 

De acordo com o documento Orientações Curriculares para o 
Ensino Médio, em seu volume de número 1, a “Literatura” mesmo após 
ter tido seus conteúdos incorporados aos Parâmetros Curriculares Na-
cionais foi incluída na macroárea “Linguagem” e apesar do reconheci-
mento de sua importância teve sua autonomia e especificidade negadas. 

Defende-se a presença da literatura no currículo como fonte de 
prazer na qual a leitura também pode ser considerada como lazer supe-
rando assim a crença de que só se deve aprender na escola aquilo que po-
de contribuir para o ingresso no mercado de trabalho. O argumento apre-
sentado no documento é o de que a literatura é fundamental, pois ela é ar-
te que se constrói com palavras. 

A proposta é que a literatura deixe de ser considerada uma disci-
plina restrita a uma pequena elite e que os bens culturais produzidos tor-
nem-se acessíveis a todos. Este é um dos objetivos de nossa legislação 
educacional para o ensino médio em seu artigo de número 35 “III) apri-
moramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação éti-
ca e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico 
(LDBEN, 1996)”. 

Para o alcance de tais objetivos a orientação dos documentos é 
clara: o aluno não deve ser abarrotado de informações sobre escolas lite-
rárias, estilos de épocas etc., o que se pretende alcançar é a formação do 
leitor-literário, ou seja, os professores deverão “letrar” literariamente 
seus alunos, fazendo com que estes se apropriem da literatura construin-
do sua experiência literária que pode ser entendida como o contato efeti-
vo com o texto. Só assim será possível experimentar a sensação de estra-
nhamento que a elaboração peculiar do texto literário, pelo uso incomum 
de linguagem, consegue produzir no leitor, o qual, por sua vez, estimula-
do, contribui com sua própria visão de mundo para a fruição estética. A 
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experiência construída a partir dessa troca de significados possibilita, 
pois, a ampliação de horizontes, o questionamento do já dado, o encontro 
da sensibilidade, a reflexão, enfim, um tipo de conhecimento diferente do 
científico, já que objetivamente não pode ser medido. O prazer estético é, 
então, compreendido aqui como conhecimento, participação, fruição. (O-
rientações Curriculares para o Ensino Médio, 2002, p. 55) 

Após termos refletido sobre essas orientações é necessária que se-
ja feita a distinção entre ensino de literatura que pode ser entendido como 
o estudo da obra literária de acordo com sua organização estética e leitura 
da literatura, que está relacionada à compreensão do(s) texto(s) contribu-
indo para a experiência literária dos alunos, as duas habilidades se com-
plementam, pois o aluno necessita ser instrumentalizado para a leitura de 
obras que demandem conhecimentos literários específicos, o que não po-
de acontecer é a leitura da literatura com fim em si mesma, apenas para 
cumprir requisitos do currículo. 

Os alunos podem e devem ser instigados a refletir sobre as diver-
sas possibilidades de leitura do texto literário para que compreendam que 
os sentidos não estão dados, mas são negociados, construídos no ato de 
interação leitor-texto. 

 

3.1. A literatura e a estilística nas avaliações do ensino médio 

A Literatura não recebeu um tratamento específico nos PCN, ape-
nas nos documentos de orientações curriculares é que pode ser encontra-
da uma seção sobre a disciplina. Nos PCN+ (Orientações Educacionais 
Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais) ela passa a fa-
zer parte da área linguagens, códigos e suas tecnologias. A proposta dos 
PCN+ é a de que todos os conteúdos que englobados nesta área sejam 
trabalhados de maneira interdisciplinar e com o objetivo fundamental de 
desenvolver a macrocompetência que envolve a comunicação e a expres-
são por parte do aluno. 

O conceito de competência foi adotado após a reformulação das 
Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio e da Matriz de Referência 
para o que atualmente se convencionou chamar de Novo Enem. Entende-
se por competência a mobilização de recursos cognitivos no enfrenta-
mento e resolução de uma situação ou série delas. 

Nos PCN+ existem seis conceitos estruturantes que devem ser 
considerados na elaboração dos currículos, são eles: 
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1. Linguagens: verbal, não verbal, digital; 

2. Signo e símbolo; 

3. Denotação e conotação; 

4. Gramática; 

5. Texto; 

6. Interlocução, significação, dialogismo. 

Uma série de competências e habilidades está relacionada a estes 
conceitos e são elas que norteiam a elaboração de itens que poderão ser 
utilizados nas provas de verificação de rendimento. 

Os conceitos de “negociação de sentidos, significado e visão de 
mundo e desfrute (fruição estética)” fazem parte do eixo de número 8, in-
titulado Metalinguagem. 

Conforme os PCN+ as habilidades relacionadas a este eixo são: 

1. Usar as diferentes linguagens nos eixos da representação simbólica: 
expressão, comunicação e informação, nos três níveis de competência (intera-
tiva, gramatical e textual). 

2. Analisar as linguagens como geradoras de acordos sociais. 

3. Analisar as linguagens como fontes de legitimação desses acordos. 

4. Identificar a motivação social dos produtos culturais na sua perspectiva 
sincrônica e diacrônica. 

5. Usufruir do patrimônio cultural nacional e internacional. 

6. Contextualizar e comparar esse patrimônio, respeitando as visões de 
mundo nele implícitas. 

7. Entender, analisar criticamente e contextualizar a natureza, o uso e o 
impacto das tecnologias da informação. 

A fundamentação teórica se concentra nos conceito de dialogismo 
e as questões devem ser elaboradas de modo que busquem a mobilização 
em torno das Competências. 

No trabalho com textos são almejados os seguintes objetivos: 

• reconhecer, produzir, compreender e avaliar a sua produção textual e a 
alheia; 

• interferir em determinadas produções textuais (por exemplo, em sua 
própria ou na de colegas), de acordo com certas intenções; 
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3.2. Analisando um exemplo de questão 

Os documentos oficiais que norteiam a elaboração do currículo 
para o ensino médio passaram por reflexões teóricas e reformulações e 
apresentam uma proposta mais dinâmica e contextualizada de trabalho 
com a linguagem (área que engloba língua portuguesa, literatura, arte, 
língua estrangeira etc.) só que o mesmo não acontece quando os conteú-
dos integrantes destas disciplinas são verificados nas avaliações oficiais. 

Neste trabalho, analisaremos algumas questões do ENEM cujos 
itens envolvem conhecimentos da literatura. 

Observemos a questão de número 131 da prova azul do ENEM 
2010 (2ª aplicação). 

Na questão de número 131 do mesmo exemplar da avaliação, ape-
sar da charge conter recursos de humor que poderiam ser explorados o i-
tem solicita apenas uma informação que objetiva a classificação da estra-
tégia de composição textual, como vemos a seguir: 
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Todo texto apresenta uma intenção, da qual derivam as escolhas 
linguísticas que o compõem. O texto da campanha publicitária e o da 
charge apresentam, respectivamente, 

(A) expositiva, porque informa determinado assunto de modo i-
sento; e interativa, porque apresenta intercâmbio verbal entre dois perso-
nagens. 

(B) descritiva, pois descreve ações necessárias ao combate à den-
gue; e narrativa, pois um dos personagens conta um fato, um aconteci-
mento. 

(C) injuntiva, uma vez que, por meio do cartaz, diz como se deve 
combater a dengue; e dialogal, porque estabelece uma interação oral. 

(D) narrativa, visto que apresenta relato de ações a serem realiza-
das; e descritiva, pois um dos personagens descreve a ação realizada. 

(E) persuasiva, com o propósito de convencer o interlocutor a 
combater a dengue; e dialogal, pois há a interação oral entre os persona-
gens. 

Ø A alternativa correta é a letra (E), porém os recursos de hu-
mor utilizados na composição do texto da charge sequer foram 
abordados. 

 

4. Estilo e autoria 

O aluno não pode ser visto como um expectador que se encontra 
passivo diante dos conhecimentos que lhe são apresentados. O objetivo 
dos professores é fazer com que os alunos tornem-se administradores de 
seus processos de aprendizagem, demonstrando autonomia na realização 
e proposição de atividades. 

É esta autonomia que nos interessa, pois ela é a chave para o de-
senvolvimento pleno dos educandos. 

Nas Orientações Curriculares, a autoria é denominada de prota-
gonismo e dessa característica decorrem as seguintes competências e ha-
bilidades: 

Utilizar linguagens nos três níveis de competência: interativa, gramatical 
e textual, 

Colocar-se como protagonista na produção e recepção de textos 
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Identificar-se como usuário e interlocutor de linguagens que estruturam 
uma identidade cultural própria, 

Aplicar tecnologias da comunicação e da informação em situações rele-
vantes 

Nas atividades de produção textual a autonomia está diretamente 
relacionada com a autoria, pois assim os alunos deixam de ser reproduto-
res do que já foi dito e passam a trabalhar com a língua construindo sig-
nificações. 

Com o deslocamento do texto para o discurso, espera-se que os 
alunos posicionem-se criticamente diante do que leem e produzem. 

Os alunos precisam se conceber como autores para que suas pro-
duções sejam dotadas de significação e também para a superação das ati-
vidades descontextualizadas de produção textual. 

A escola precisa oportunizar atividades em que os alunos possa, 
pronunciar o mundo através da linguagem, exercendo sua autoria. 

O desenvolvimento da autoria só pode ocorrer dentro de uma prá-
tica de ensino contextualizada onde se estabelece a relação entre autor e 
texto. 

 

5. Por uma proposta alternativa de ensino 

A literatura não pode ser explorada de maneira conteudista e o 
texto literário merece uma análise que não fique restrita a aspectos gra-
maticais. Propõe-se que as atividades com o texto literário considerem as 
noções de intertextualidade, Interdisciplinaridade, intersemiose e trans-
versalidade. 

A proposta de atividade a seguir não se configura como um rotei-
ro para a análise, mas sugere um trabalho mais amplo e reflexivo com 
texto literário. 

TEXTO I 

Canção do Exílio 

Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá; 
As aves que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 
Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
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Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 
Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 
Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar - sozinho, à noite  
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 
 
Não permita Deus que eu morra, 
Sem que eu volte para lá; 
Sem que desfrute os primores 
Que não encontro por cá; 
Sem qu'inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 

TEXTO II 
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TEXTO III 

Canção do Exílio Facilitada 

lá? 

ah! 

sabiá... 

papá... 

maná... 

sofá... 

sinhá... 

cá? 

bah! 

(José Paulo Paes) 

PROPOSTA DE ATIVIDADES 

NOÇÃO ATIVIDADE 
Intertextualidade 
· Trabalhar as diversas relações 
existentes entre os textos. 

· Estabelecer as relações dialógicas nos três 
textos por diferentes autores. 
· Identificar os recursos estilísticos, dis-
cursivos presentes nos textos, apontando se-
melhanças ou diferenças. 

Interdisciplinaridade 
· Relacionar as disciplinas que fa-
zem parte do currículo na ela-
boração da proposta pedagógica 

· Abordar as relações entre a literatura e as 
outras disciplinas (contribuição da Geo-grafia, 
Biologia etc.) 

Intersemiose 
· Analisar os diversos tipos de 
linguagens e códigos e sua rela-ção 
com a produção artística. 

· Analisar os textos relacionando-os as i-
magens apresentadas no texto II. 

Transversalidade 
· Refletir sobre os Temas Trans-
versais, buscando soluções para pro-
blemas que afetam a socie-dade. 

· Discutir sobre o tema transversal Meio 
Ambiente e a questão do desmatamento e da 
interferência do homem na natureza. 

A proposta de atividade apresentada tem como objetivo ampliar a 
discussão do caráter plural do texto literário e do fazer artístico, levando 
em consideração a complexidade envolvida no ato de escrever. 

A leitura passará a ser fonte de enriquecimento cultural e a inter-
pretação do texto literário certamente se enriquecerá com a base estabe-
lecida em outras leituras que certamente acontecerão. 
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6. Considerações finais 

O maior desafio da escola é colocar o aluno em contato com o 
texto literário como forma de construção/negociação de sentidos para que 
sejam superadas as práticas de ensino de literatura que se restringem à 
memorização de características dos estilos de época. 

A leitura literária na escola precisa ser compreendida como ato de 
enunciação e coenunciação conforme a proposta defendida ao longo des-
te trabalho, tendo em vista o caráter dialógico existente entre autor-texto-
leitor para que sejam superados os tabus que afirmam que a literatura é 
muito difícil e reservada a poucos iniciados e para que a leitura do texto 
literário e as atividades de produção textual se convertam em práticas so-
cialmente situadas deixando de ser apenas práticas que tem como objeti-
vo o cumprimento de tarefas escolares. 
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